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Com satisfação chegamos ao terceiro ano de publicação da Trilhas 
Filosóficas, agora reconhecida pela avaliação Qualis da Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – CAPES, passo de grande 
importância no sentido de sua consolidação como veículo de difusão da 
produção acadêmica dos pesquisadores de Filosofia em nível de Pós-
Graduação. Adicionalmente, a revista se constitui como publicação do 
Grupo de Pesquisa Filosofia e Educação, da UERN. 

Neste número, reiteramos nossos agradecimentos à Pró-Reitoria de 
Pesquisa e Pós-Graduação da UERN e à Associação Nacional de Pós-
Graduação em Filosofia – ANPOF, bem como a todos os nossos 
conselheiros, pareceristas e, em especial, pesquisadores que tornam possível 
a continuidade e a qualidade deste nosso trabalho.  

Desta vez, o tema da subjetividade recebe destaque, com artigos 
versando sobre Deleuze, Foucault, Sartre e Nietzsche, com quem também 
se estabelece um original e também muito atual diálogo com Espinosa 
acerca da religião. A outro pensador moderno, Hobbes, dedica-se um artigo 
sobre retórica, imaginação e ação política. Em seguida, apresentamos dois 
artigos tratando, respectivamente, da questão ética e da essência do homem 
no pensamento de Heidegger. Ambos consistem em versões de trabalhos 
apresentados na “II Jornada Heidegger – A morte, o findar e o finar”, 
promovida por nosso Curso de Filosofia e organizada pelo Prof. Dax 
Moraes, coordenador da linha de pesquisa “Existência e Metafísica (NEXT-
Núcleo de Estudos sobre Existência)”. Por sua vez, subjetividade e 
linguagem também são analisadas em um ensaio sobre a arte fotográfica, de 
modo que se reconhece a questão sobre a significância como um segundo 
tema de destaque no presente número, que se encerra com uma especial 
tradução, ricamente anotada e pela primeira vez completa, de texto latino do 
filósofo e teólogo, o cardeal Nicolau de Cusa. 
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